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    Elogios a




    Entre no Metaverso




    “Mark conseguiu elaborar uma introdução bastante abrangente sobre o metaverso, sua história, condição atual e uma visão futura do que ele se tornará. Este livro é um mergulho fantástico direto na toca do coelho usando um jetpack; você sairá do outro lado com total capacidade de descobrir o que isso significa para você e sua empresa ou organização.”




    — ­Paul Hamilton, diretor administrativo da Ogilvy Growth & Innovation e fundador da agência de design de metaversovTogether




    “Fiquei obcecado com o metaverso desde que li Snow Crash pela primeira vez, há muitos anos. Já escrevi milhares de coisas sobre o tema, trabalho nessa indústria, desenvolvi experiências de realidade virtual e escrevo um boletim semanal sobre o assunto […]. Ainda assim, aprendi muito com o livro de Mark. Havia aspectos sobre o metaverso que eu não tinha considerado. Mesmo se achar que sabe tudo sobre o assunto, leia este livro. Você sairá cheio de informações novas para pesquisar e explorar, novas conexões nas quais ainda não tinhapensado.”




    —­ Daniel Sisson, escritor, consultor e desenvolvedor XR




    “Van Rijmenam nos dá uma explicação supercompleta sobre as muitas facetas do metaverso. Se quer obter uma visão geral de como o metaverso funciona, mesmo que esteja começando a aprender sobre o conceito ou seja bastante experiente em alguns de seus pontos, este livro será esclarecedor.”




    — Rabindra Ratan, professor associado e pesquisador de tecnologias metaverso (avatares, jogos online, RV) desde 2005




    “Uma cobertura abrangente e sincera das oportunidades e dos desafios apresentados pelo metaverso e pela web 3. Uma leitura obrigatória para empreendedores e líderes empresariais.”




    —­ Avinash Kaushik, fundador e CEO da Waka Metaverse Suite




    “Entre no Metaverso é um livro oportuno, uma vez que a web 3 está se desdobrando em uma terceira dimensão que promete novas maneiras de interação, colaboração e envolvimento com outras pessoas, com produtos, serviços, entretenimento e muito mais.”




    —­ Raghu Bala, CEO da NetObjex




    “O livro esclarecedor [de Mark van Rijmenam] sobre os primórdios do metaverso é uma luz na escuridão para os curiosos e ousados.”




    — Matthew Brewbaker, CEO da VEU Inc./Enterverse




    “Van Rijmenam nos leva a uma jornada pelo estado da arte do metaverso, explorando tanto as inúmeras oportunidades apresentadas por essa evolução do ciberespaço quanto as ameaças a seu potencial, incluindo a falta de padronização e de regulamentação. A exploração matizada dessa indústria incipiente é leitura obrigatória para qualquer pessoa interessada no espaço, pois demonstra o conhecimento profundo do Digital Speaker como um de seus primeiros habitantes.”




    — Sam Johnston, investidor e CEO da Acumino




    “Em Entre no Metaverso, Mark van Rijmenam forma uma visão geral das forças convergentes que se fundirão e, algum dia, se tornarão um paradigma futuro para o desenvolvimento humano, a prosperidade e a existência, a menos que estraguemos tudo…”




    — John Gaeta, criador, inventor, executivo




    “Um tour abrangente das discussões vitais sobre o metaverso contemporâneo!”




    — Neil Trevett, presidente do Grupo Khronos




    “Van Rijmenam fornece um meio para explorarmos a fundo o metaverso. Ele traz à tona questões oportunas sobre ética e soberania. Neste momento, enquanto nossa próxima realidade digital ainda está sendo construída, essa discussão é fundamental.”




    — Tiffany Xingyu Wang, presidente e cofundadora do Oasis Consortium




    “O Dr. Mark van Rijmenam faz um trabalho magistral ao compartilhar uma visão promissora do metaverso emergente, ao mesmo tempo que é pragmático sobre os desafios e as lacunas a respeito das soluções existentes.”




    — Alec Lazarescu, fundador do VerseTechMetaverse




    “O próximo capítulo da existência humana está sendo configurado agora e, à medida que você ‘entrar no metaverso’, entenderá completamente o poder da convergência entre tecnologia, tendências de consumo, marcas e reinvenção da autoexpressãopessoal.”




    — Justin W. Hochberg, CEO e fundador do Virtual Brand Group
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    Sobre o Autor




    Dr. Mark van Rijmenam é conhecido como Digital Speaker. Ele é um estrategista de tecnologias do futuro que pensa em como as tecnologias emergentes transformam as organizações, a sociedade e o metaverso. Também é um palestrante internacional de grande prestígio, autor de quatro livros e empresário. Ele é o fundador da Datafloq e apresenta o podcast Between Two Bots junto com Dan Turchin, no qual fala sobre as implicações culturais, tecnológicas e éticas da inteligência artificial, da tecnologia e do metaverso. É PhD em Administração pela University of Technology de Sydney, e sua pesquisa diz respeito a como as organizações devem lidar com a análise do big data, do blockchaine da IA.




    O Digital Speaker faz palestras presenciais, bem como apresentações holográficas, e o avatar de Van Rijmenam ministra palestras em realidade virtual. Ele é um palestrante reconhecido pela Professional Speaker Association da Austrália e membro da Global Speakers Federation. Também é editor do boletim informativo ‘f(x) = e^x’ sobre o futuro do trabalho e a organização do amanhã, lido por milhares de executivos. O Digital Speaker já esteve em 20 países por todo o mundo e inspirou, por meio de suas palestras, mais de 100 mil gerentes, diretores e executivos do alto escalão.
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    Prefácio




    Histórias de ficção científica, como Snow Crash ou Jogador No 1, descreveram o metaverso como um mundo virtual de potencial ilimitado para entretenimento e extração de valor. No metaverso descrito nesses livros, uma entidade centralizada o controla, incluindo todos os dados, ativos digitais e as pessoas que entram nele. Esse futuro distópico não é impossível de acontecer no mundo real, visto que já construímos uma internet centralizada, fechada, proprietária e extrativista. Em vez de estar centrada no usuário, a web atual é controlada pela supremacia dos acionistas, e todos nós nos tornamos viciados no acesso “gratuito” a essas plataformas.




    A desvantagem desses serviços “gratuitos” tem sido a degradação da privacidade e a falta de controle sobre nossos dados e nossa identidade. É por isso que, em 2014, fundei a Outlier Ventures, pois senti a necessidade de contar uma história diferente — na qual os usuários finais conseguem reconquistar o controle sobre sua vida digital, impulsionados pela convergência de tecnologias como blockchain, criptografia, inteligência artificial e realidade mista, entre outras. Ao longo dos anos, investimos em dezenas de empresas que estão desenvolvendo tecnologias da web 3.0 em todas as três principais camadas de inovação: infraestrutura, middleware e aplicativos.




    A tecnologia da web 3.0 possibilitará uma economia digital descentralizada, sem necessidade de permissão e aberta, centrada no usuário e na portabilidade de identidade e de dados. Isso nos permitirá criar uma internet mais justa e inclusiva, uma mudança de paradigma extremamente importante rumo à descentralização que temos o dever de abraçar, principalmente agora, no despontar do metaverso, a próxima versão dainternet.




    Se a web 2.0 e a web social permitiram a coleta de dados em larga escala, imagine o que pode acontecer em um ambiente digital imersivo. As possibilidades de coletar e analisar dados aumentarão exponencialmente, permitindo a vigilância corporativa ou estatal em níveis sem precedentes. É por isso que precisamos de um metaverso aberto, pertencente aos usuários e controlado por eles, em vez de por um seleto grupo de elites tecnológicas.




    Quando ouvi pela primeira vez a proposta de Mark van Rijmenam para este livro, gostei da ideia de escrever um projeto para um metaverso aberto. O metaverso destravará uma economia totalmente nova, na qual as linhas entre os mundos físico e digital, ou nossa vida virtual e física, começam a se confundir. Olhar para o metaverso de uma perspectiva econômica levanta questões importantes sobre quão inclusivo ele é e sobre quem pode ou não participar da economia digital. Van Rijmenam faz um excelente trabalho ao discutir como podemos garantir uma economia de metaverso aberta, na qual a interoperabilidade de ativos digitais, uma identidade autodeterminada e as criptomoedas desempenham um papel vital.




    As tecnologias da web 3.0 são fundamentais para um metaverso aberto e as empresas que apoiamos na Outlier Ventures estão contribuindo para isso. Em um metaverso aberto, finalmente todos poderão contribuir e se beneficiar da primeira economia humana verdadeiramente universal e sem necessidade de permissão. Em Entre no Metaverso, Mark van Rijmenam explica, de maneira sucinta, como podemos construir essa internet imersiva, que pode oferecer experiências digitais mágicas enquanto incorpora um sistema econômico totalmente aberto, permitindo a interoperabilidade de ativos digitais e mudando o foco de nossa sociedade da extração para a criaçãode valor.




    — Jamie Burke




    Fundador & CEO da Outlier Ventures
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    Prólogo




    Em 28 de outubro de 2021, o mundo digital parou quando Mark Zuckerberg anunciou que estava transformando o Facebook de uma rede social em um metaverso — o futuro da internet. Ao mesmo tempo, ele reivindicou a próxima versão da internet e renomeou o Facebook, agora chamado de Meta. Embora Zuckerberg tenha dito as coisas certas — de que precisamos de um metaverso aberto e interoperável desenvolvido pelos usuários —, poucos acreditam nele. E, de fato, uma pesquisa feita pela Forrester mostrou que 75% dos 700 entrevistados não confiam em Zuckerberg para construir o metaverso.1 A pesquisa do Wall Street Journal mostrou que, dos 1.058 usuários da internet norte-americanos entrevistados, 72% não confiam muito/nada no Facebook. Isso corresponde à pesquisa simples que realizei no LinkedIn, na qual 78% das 469 pessoas indicaram que não confiam em Zuckerberg para construir a próxima versão da internet.2 O tempo dirá quão bem-sucedido ele será, mas, se os usuários e criadores de conteúdo puderem escolher entre um mundo pertencente e controlado por uma única pessoa ou um mundo pertencente e controlado por aqueles que o criaram, acho que já sei aresposta.




    Nos últimos meses, desci pela toca do coelho do metaverso. Como parte de minha pesquisa para este livro, conversei com quase 100 criadores e gênios criativos, todos envolvidos na construção do metaverso, e com outras 133 pessoas, completando uma longa pesquisa sobre esse ambiente. Eles são os pioneiros dessa nova internet, e todos estão construindo um metaverso aberto, descentralizado, inclusivo e interoperável.




    Espero que você aproveite tanto quanto eu esta jornada de descoberta do mundo mágico no qual somos limitados apenas por nossa própria criatividade. Nesta obra, compartilharei minha visão sobre o metaverso, sobre o que ele pode se tornar e como ele mudará nossa identidade, além da forma como nos divertimos, socializamos, fazemos compras e trabalhamos. Se conseguirmos desenvolver um metaverso aberto, os trilhões de dólares gerados serão compartilhados com todos os criadores e gênios criativos. Mas cuidado! Existem muitos perigos à espreita nesse caminho; por isso, precisamos refletir com cuidado, a fim de evitar cometer os mesmos erros que cometemos ao construir a web 2.0 (ou internet social). Em minha opinião, cada capítulo deste livro funciona como um livro por si só, pois, quando se trata do metaverso, há muita coisa acontecendo, e o mundo está mudando a todo momento. No entanto, tentei não estender demais o assunto, ao mesmo tempo que procurei abrangê-lo o máximo possível. Começo oferecendo um vislumbre de como será o futuro quando o metaverso for uma realidade, em 2032. Divirta-se!




    




    

      

        1 Mike Proulx e Jessica Liu, “The Metaverse Won’t Fix Facebook”, 25 out. 2021, www.forrester.com/blogs/the-­metaverse-­wont-­fix-­facebook.


      




      

        2 Dr Mark van Rijmenam, enquete no LinkedIn, www.linkedin.com/posts/markvan­rijmenam_book-metaverse-­trust-­activity-­68697426145 35557121-­N7oX, dez. 2021.
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    2032




    Do outro lado da grande mesa de carvalho de Laya, havia duas formas holográficas: Ae, uma dos mais recentes assistentes virtuais de IA, e Daryl, um jovem inteligente de um pequeno povoado no sul dos Estados Unidos. Atrás deles havia uma apresentação virtual flutuando no ar.




    “Bom dia, primeira-ministra”, anunciou a voz neutra e serena de Ae. O chefe de segurança de Laya sempre teve ressalvas quanto ao uso da Ae, mas o software funcionou bem e, com a criação da P.C.M. — a Polícia Cibernética Ministerial —, Laya desconsiderou sua velha aversão por novas tecnologias.




    “Podemos acabar logo com isso? Hoje é o primeiro dia em que verei minha família após meses”, disse-lhes Laya, com os óculos de realidade aumentada firmes no nariz. Ae e Daryl trocaram um olhar compreensivo e se puseram a trabalhar.




    Daryl começou a falar no tom habitual, atualizando a primeira-ministra a respeito de três programas-chave: Novas Habilidades, Programa de Proteção Cultural e Blockchain Plus. Daryl começou por Novas Habilidades, uma iniciativa adicionada à Renda Básica Universal com a ideia de auxiliar e incentivar trabalhadores demitidos a se capacitarem novamente e realizar a transição para empregos com perspectivas para o futuro. Em seguida, Daryl falou sobre o Programa de Proteção Cultural, um programa criado para dar tranquilidade aos cidadãos com mais idade, um grupo de pessoas que presenciou muitas mudanças em pouquíssimo tempo.




    Ae assumiu a apresentação do terceiro programa. Com aquele sorriso vindo do “vale da estranheza”, ela deu um passo à frente e mudou a apresentação para exibir as últimas reformas educacionais de Laya e uma atualização sobre o programa Blockchain Plus do Tesouro. Elas discutiram os assuntos mais urgentes por mais uma hora e, às 9 horas em ponto, Laya deu um “bom dia, até logo” para seus assistentes e, com um toque em seus óculos, ficou sozinha no ambiente. Era o primeiro dia em dois meses que ela finalmente conseguira reservar tempo para passar com a família, e não haveria nada nesse mundo que a impediria de fazer isso.




    Laya se levantou e foi até seu Mural de Comunicação. Então, removeu um headset leve e elegante revestido de metal e caminhou até o meio da sala, onde havia o desenho de um quadrado 6×6 no chão. Do outro lado deste, havia uma cadeira de segurança bastante confortável, apesar da aparência robusta. A maioria das salas dedicada à realidade virtual, ou RV, tinha uma, considerando quão cansativa a RV poderia ser. Laya parou no meio do quadrado, colocou seu equipamento, ligou o sistema LiDAR inteligente, que capturava os movimentos dela, e emitiu um comando.




    A tela se iluminou e, de repente, ela estava em um ambiente digital idêntico a seu escritório. Era quase exatamente o mesmo em todos os sentidos, inclusive com o botão do pânico embaixo da mesa e a pilha de casacos pendurados no canto. A única diferença era uma tela de dados com projeções ao vivo sobre a economia e manchetes flutuando sobre a mesa. Usando seu avatar padrão, Laya caminhou até um guarda-roupa digital. As portas brilhantes se abriram automaticamente, espiralando para o nada. Ela passou por algumas opções de roupas e de avatares antes de escolher um terninho bege-claro. Tinha um ar casual, ideal para encontrar a família e qualquer paparazzi digital que estivesse à espreita. Com outro aceno ligeiramente diferente, ela levantou um grupo de guias, deslizou por algumas e parou na guia Pessoas. No topo da lista, havia um contato gravado como “Terry amor”. Ao pressioná-lo, Laya selecionou a opção “Viajar para”.




    A visão de Laya ficou preta por um momento, com uma esfera pequena mais ou menos do tamanho de uma bola de basquete girando na frente dela, ganhando cor aos poucos. No momento em que a bola ficou totalmente colorida, Laya se viu diante de uma fila interminável de quadras de squash, todas com estilos variados. Ela ainda não tinha se acostumado com a instantaneidade disso tudo, um vez que, há apenas alguns anos, o atraso era praticamente esperado, não importa aonde você fosse dentro do metaverso.




    À sua frente, de costas para ela, estava o gêmeo digital de seu marido. Ele estava empolgado assistindo a uma partida de hipersquash entre dois avatares. Um deles se parecia com um salmão, e o outro, com George W. Bush. Os avatares jogavam uma bola dourada para a frente e para trás, correndo e saltando de maneiras que só eram possíveis no reino digital.




    “Terry”, chamou Laya, estranhando o próprio tom amoroso desconhecido. Fazia uma eternidade que ela não ouvia a própria voz soar tão doce. Ela se aproximou dele, e seu sorriso real estava projetado em sua gêmea digital.




    Terry se virou, animado por ver sua esposa ausente. Eles se abraçaram virtualmente — os sensores de feedback se aqueceram com esse ato.




    “O que aconteceu com nosso brunch?”, perguntou ela.




    “Nada, eu estava apenas assistindo a um hipersquash enquanto esperava”, explicou Terry. “Já estou indo.”




    [image: ]




    Terry estava usando óculos de realidade aumentada, ou RA, possibilitando que ele desfrutasse a presença holográfica da esposa e da comida ao mesmo tempo. Da perspectiva de Laya, ela estava sentada no ambiente digital do restaurante Al Pancho, olhando para o gêmeo digital do marido.




    O Al Pancho era um dos muitos holorrestaurantes que agora ficavam no shopping. Esses estabelecimentos foram projetados tendo em mente os clientes físicos e digitais, permitindo que amigos, familiares e casais compartilhem refeições enquanto estão sentados em restaurantes separados por centenas de quilômetros. Laya comeu um brunch preparado por sua equipe de cozinha, e Terry, um do Al Pancho.




    Assim que terminaram, Laya acenou com a mão holográfica sobre uma máquina física de cartão, trazida por um garçom que usava um par de óculos de RA da marca Al Pancho, que, então, entregou a Terry um recibo físico.




    Terry se voltou para Laya: “Obrigado pelo brunch, querida”. Ele estava fazendo aquela voz fofa que fazia às vezes. “Embora eu desejasse que você pudesse estar aqui pessoalmente”, completou.




    “Eu sei. Eu também, mas nos veremos esta noite, prometo”, respondeu Laya.




    “Está bem. De qualquer maneira, quando o vejo pessoalmente, sempre somos incomodados pelos seus seguranças”, acrescentou Terry, levantando as sobrancelhas e com a voz um pouco murcha.




    Terry saiu para o shopping e o holograma de Laya estava automaticamente preso aos movimentos dele. Enquanto passeavam, diversos anúncios, tanto físicos quanto digitais, mudavam sutilmente. As palavras Laya, Terry e marido e mulher pareciam se repetir em alguns deles. Para desagrado de Laya, um anúncio particularmente hostil de suplementos para menopausa apareceu no caminho dela, flutuando a cerca de um metro do chão. Terry sabia que ela odiava esses anúncios, assim estendeu a mão para pegar o anúncio e, depois, jogou-o pelo shopping como se fosse um frisbee.




    “Ei, olhe”, acrescentou Terry, mudando de assunto rapidamente. “A D’Argento está em promoção. Que tal aquele colar que vimos da última vez?”




    Laya voltou a sorrir. Ela conectou sua mão holográfica à mão digital de Terry e, juntos, eles entraram na D’Argento — uma joalheria de luxo para os amantes de joias físicas e digitais. Seu interior lembrava uma joalheria clássica da virada do século. As vitrines de vidro de diversas formas e tamanhos estavam cheias de itens de prazer estético lindamente trabalhados. Acima e além das peças físicas, as joias digitais flutuavam e brilhavam. Placas com certificação NFT e itens digitais exclusivos eram exibidas com orgulho no estilo RA.




    Juntos, eles examinaram a seleção, concordando, enfim, pelo mesmo colar que já vinham “namorando” há um tempo. Desta vez Terry pagou, passando a palma da mão por cima da máquina de cartão. Assim que o pagamento foi confirmado, o colar apareceu no inventário digital de Laya.




    Depois que ela vestiu o colar, eles ficaram lá por um momento, admirando a compra em um espelho virtual, rindo e sussurrando palavras doces, como faziam quando eram mais jovens. Enquanto Terry dizia a Laya como ela estava bonita, uma luzinha vermelha apareceu no canto da visão dela — a palavra Ae na tela. Ela precisava atender. Por um breve momento, Laya tinha esquecido sua idade, seu trabalho. “Sim, Ae? Pedi para não ser interrompida.”




    “Ah, o dever nunca tira folga, primeira-ministra”, brincou Ae ao entrar na visãode Laya.




    “E, aparentemente, você nunca respeita sua programação”, completou Laya. Ae estreitou os olhos para Laya, mas manteve o foco da conversa. Ela tinha acabado de angariar uma celebridade como porta-voz do Programa de Proteção Cultural, notícia agradável aos ouvidos de Laya. Além disso, estava quase na hora de ir à escola de Mia para sua apresentação. Mia era a filha mais velha de Laya, de 15 anos.




    Laya agradeceu e dispensou Ae. Ela se virou para o marido com um olhar triste. Estava muito grata por ter Terry. Muitos outros homens não aceitariam uma esposa com um trabalho desse. Mas Terry entendia. Ela se perguntou como teria lidado com isso vinte anos atrás, antes de o metaverso existir para ajudá-los a tirar uns dias como esse de vez em quando. Antes tínhamos assistentes virtuais de IA para lidar com a burocracia.




    Eles se despediram e prometeram se encontrar pessoalmente para jantar naquela noite. Então, Laya abriu o diretório central e, em seguida, abriu uma porta para o novo ambiente de eventos no metaverso do Imperial College of Arts.
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    O som sempre chegava primeiro. Assim que Laya atravessou a porta, o barulho de um salão cheio a atingiu em cheio. Uma onda de conversas, risos, choros de criança e adolescentes empolgados reverberou em seu headset. Ela ajustou o volume no lado direito do fone e olhou ao redor do grande salão escuro.




    Havia um palco no outro extremo do salão, iluminado por luzes invisíveis. Ela olhou para cima e notou que o corredor desaparecia na escuridão, mas nunca alcançava o teto; era apenas um vazio sem fim.




    A Sra. Hutchkings, diretora da escola, apareceu para guiar Laya pessoalmente em meio à multidão de avatares mistos. Gêmeos digitais — alguns vestindo smoking e outros, shorts e camiseta — se alinhavam no salão. Também havia alguns avatares mais estranhos espalhados pelo salão, incluindo o que parecia ser uma Tartaruga Ninja, ou pelo menos alguma espécie de réptil gigante ambulante.




    Elas seguiram até a área de visualização designada e, poucos minutos depois, o salão ficou em silêncio. Uma fileira de alunos com o rosto mascarado surgiu no centro do palco. A apresentação havia começado. Eles começaram a apresentar o conteúdo que criaram no Módulo de Criação de Conteúdo, módulo adicionado ao currículo nacional como parte do Programa de Modernização em Cinco Etapas de Laya.




    Cerca de trinta minutos depois, a gêmea digital de Mia apareceu vestida com um tutu de balé. Ela ajustou o esquema de cores e apareceu em preto e branco — quase um Cinema Noir. Ela se posicionou no centro do palco em uma pose de balé e, enquanto se movia com leveza, uma barra preta apareceu na parte inferior da visão de Laya, com a letra de Bach — Air on the G String, Suite No3, BWV 1068 rolando na tela devagar em uma fonte branca e pequena. O som impressionante de uma orquestra de cordas soou pelos ouvidos de Laya e sua filha começou a se mover graciosamente ao som da música. Enquanto ela dançava, seus dedos deixavam pinceladas no ar atrás deles.




    Mia dançou lindamente, as cores mudavam, fluindo de suas mãos em meio à dança. Tons de azul escuro, um verde profundo, violeta, dourado, preto, branco — uma paleta de cores saiu de suas mãos, colorindo o ar. Na parte da apresentação em que o som ficou mais alto, Mia fez uma pose em frente à imagem que acabara de criar com as mãos — de mil linhas e cores aparentemente aleatórias, formou-se uma imagem de A Noite Estrelada, de Vincent van Gogh.




    Mia se curvou para a plateia. Houve aplausos e assobios da multidão, além de alguns fogos de artifício digitais. Laya pulou de emoção, acenando como uma louca para a filha no palco; graças a uma configuração familiar no filtro do avatar, ela conseguia ver a mãe e acenou de volta, animada.




    Laya tinha saudades disso. Sentia falta de estar presente quando os filhos faziam coisas incríveis. Com um sorriso no rosto, uma única lágrima escorreu lentamente pela bochecha real de Laya, caindo no reservatório que fica entre seu headset e seu rosto. Ela continuou aplaudindo a filha, mas, por fim, a multidão se acomodou e o próximo aluno entrouno palco.




    Então, ela saiu da área de visualização e, após acenar para uma porta, foi até os bastidores. Tendo dificuldade em enxergar a filha no meio da multidão de alunos e professores frenéticos, Laya abriu o menu — um truque bastante simples de fazer, bastou piscar o olho direito — e convidou Mia para um bate-papo privado. Mia aceitou, e seus avatares foram compelidos a se encontrar; as visões e os sons ao redor sumiram.




    “Estou tão orgulhosa de você, querida”, disse Laya à filha. As duas conversaram um pouco sobre a apresentação, a música, sobre tudo aquilo. Elas obviamente sentiam falta uma da outra e precisavam urgentemente de um tempo entre mãe e filha. Em meio às comemorações, a luz vermelha acendeu mais uma vez. Novamennte Ae. Disfarçando seu aborrecimento na frente da filha, ela se desculpou e respondeu à chamada: “Isso precisa passar por mim ou Daryl pode resolver?”




    Ae explicou que a Suécia acabara de anunciar as mesmas reformas educacionais nas quais Laya estava trabalhando. O país acabara de fechar um contrato com um dos gigantes tecnológicos para fornecer os mais recentes headsets e sistemas LiDAR a todas as escolas suecas e, até mesmo, construir uma embaixada do metaverso para o governo sueco, algo que todos os governos estavam começando a fazer.




    Mia ficou ali, observando a mãe falar com uma pessoa invisível, e seu entusiasmo desaparecia lentamente enquanto lembrava por que o trabalho da mãe a incomodava tanto. Laya olhou para a filha e percebeu. Então, gesticulou com a mão e silenciou Ae no meio da explicação sobre um problemão a respeito dos detalhes do acordo sueco.




    “Sinto muito querida. Você foi incrível hoje. Estou muito orgulhosa. Vejo você mais tardeem casa.”




    Elas trocaram emojis carinhosos, e Mia desapareceu outra vez na multidão. Laya desligou o microfone. “Guarde os detalhes para mais tarde, Ae. Você pode localizar meu outro filho? Zack deve estar saindo da escola em breve. Após alguns instantes, Ae já encontrara o local.




    “Ele está no Pondbox”, informou Ae, com um tom que antecipava o aborrecimento de Laya.
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    Pondbox era uma região mais nova dentro do metaverso. Ela havia dito a Zack, seu filho de 12 anos, para não ir lá, pois a área não estava sob a proteção do GAC, o software antifraude do governo.




    A região tinha centenas de tipos novos de jogos experimentais, conteúdo e NFTs, mas faltavam diretrizes ou regras. Isso fez Laya se lembrar da internet no início dos anos 2000, quando costumava acessar sites como FunnyJunk e a versão mais antiga do YouTube. Assim como a internet na época, havia um monte de bots e perfis falsos para roubar senhas, além de muito conteúdo adulto irrestrito. Não era bem o tipo de lugar que um pai ou uma mãe gostaria que o filho de 12 anos frequentasse.




    Ae havia rastreado Zack até um shoot’em up conceitual protegido por senha que um programador de Rouge idealizara. Usando sua identidade digital ministerial, Laya passou direto pela porta protegida por senha. Do outro lado, ela viu Zack e Mia conversando. No momento em que Laya entrou, ouviu as palavras: “Você não pode me emprestar a sua?”




    Todos viraram para se encarar, Zack e Laya pareciam igualmente confusos. A expressão de Mia, por outro lado, não se alterou e apresentava uma característica um pouco estranhapara ela.




    Zack odiava quando a mãe vinha ver o que ele estava fazendo. “Mãe, você tem que parar de controlar tudo o que eu faço”, disse. Depois, voltou-se para Mia: “Agora pare de me incomodar e pergunte à mamãe.” Então se virou de costas para as duas, assumindo a postura de um soldado em meio a uma batalha invisível.




    Laya percebeu que algo estava errado. Ela estendeu a mão esquerda, congelando os dois avatares, e levou a direita até o botão de pânico em seu headset, abrindo uma linha direta com a P.C.M. e uma saída de emergência à sua direita.




    De volta ao mundo real, em um prédio qualquer do outro lado do país, teve início um protocolo bem ensaiado. Uma equipe de programadores e coders colocou headsets e dispositivos de comunicação de pulso. O som suave de um zumbido baixo, interrompido por um murmúrio ocasional, ricocheteou na parede azul mal iluminada. A placa “P.C.M. — Polícia Cibernética Ministerial” brilhou, impecável, na sala bem ventilada.




    Laya passou pela saída de emergência, arrastando o avatar de Zack. Quando a porta se fechou atrás deles, diversos agentes P.C.M. apareceram e se posicionaram ao redor da falsa Mia. Agora, Laya e Zack estavam em um ambiente digital idêntico ao quintal da casa deles, permanentemente definido como ambiente para uma tarde de verão. Laya descongelou o avatar de Zack e o guiou até uma cadeira de segurança do mundo real.




    “Zack…”, disse Laya, com uma voz suave, “você sabe que não era sua irmã, certo?”. No início, Zack ficou confuso, mas a expressão em seu rosto mudou rapidamente de vergonha para constrangimento. Em meio a lágrimas, ele confessou à sua mãe digital que emprestou a senha de casa para Mia. “Ela me disse que tinha perdido”, eleexplicou.




    Laya confortou o filho da melhor maneira que conseguiu, mas nenhuma palavra poderia substituir um abraço de verdade. Uma tristeza repentina tomou conta dela; ela queria desesperadamente confortar o filho.




    “Estarei em casa em breve. Eu te amo.”
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    Determinada a chegar em casa, Laya substituiu o headset por um par de óculos de RA e saiu pela porta do escritório. Assim que fez isso, a luz vermelha acendeu novamente. “É melhor que seja importante.”




    “Sempre é, primeira-ministra”, a voz normal neutra de Ae parecia alegre. “Um relatório publicado pela ONU acaba de anunciar que o projeto Supply Chain Resilience 2024 é um enorme sucesso. Agora, contratos inteligentes e uma moeda digital central aprovada pela ONU foram seguramente estabelecidos.” Uma parte do sorriso estranho de Ae estava aparecendo no canto da tela enquanto ela dava a notícia. “O WWF também publicou um relatório no início desta tarde, alegando que o metaverso reduziu a poluição do tráfego”, ela acrescentou rapidamente.




    Uma hora mais tarde, o motorista de Laya parou na entrada arborizada da casa de sua família. Embora seu 4×4 autônomo cedido pelo governo não precisasse de motorista, essa foi a única vez em que Laya ouviu sua segurança particular e aceitou ter um motorista humano.




    “Chegamos, primeira-ministra”, anunciou uma voz cansada vinda da parte da frentedo carro.




    Laya ficou ali sentada por um momento, abrigando-se do vento forte e olhando pela janela da cozinha. Ao se sentar no frio e no escuro, ficou confortada pela visão de sua família sorridente. Bem, o sorriso dela, de Zack e de Terry, porque Mia estava apenas sentada ao lado da cozinha, rolando o que Laya assumiu ser a tela do feed de alguma rede social RA. Laya assimilou tudo, absorvendo esse raro momento de paz.




    Ela irrompeu pela porta, anunciando em voz alta sua presença para a casa. Animados, Zack e Mia vieram correndo da cozinha e abraçaram a mãe.




    “Faz tanto tempo que não a vemos”, disse Mia à mãe, com os olhos marejados. “Mas nós nos vimos há apenas algumas horas”, respondeu Laya. “Mãe…”, Mia se afastou um pouco para olhar para o rosto da mãe, “não nos vemos há 64 dias. Eu contei”.




    À medida que a noite avançava, Laya se deleitou na companhia física da família. Sentados ao redor da mesma mesa pela primeira vez em meses, eles se presentearam com histórias da escola e do trabalho. No meio da refeição e de uma das piadas de Terry, aquela luz vermelha piscando apareceu nos olhos de Laya. Eles sabiam o que isso significava, e um silêncio triste pairou sobre a mesa. Tentando esconder sua decepção, Terry se levantou para abraçara esposa.




    “Se eles precisam de você, vá. Nós te amamos.”




    Laya levou a mão até seus óculos e hesitou por um momento. Em vez de responder, ela os tirou do rosto. Sua família parecia confusa — feliz, porém confusa — enquanto Laya repousava os óculos na mesa da sala de jantar. “Se for importante, eles enviarão alguém.”
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    Introdução




    Nos dias 13 e 14 de novembro de 2020, o rapper, cantor e compositor norte-americano Lil Nas X, também conhecido como Montero Lamar Hill, apareceu no palco virtual da Roblox, plataforma global popular de jogos, principalmente entre as crianças. Pela primeira vez na plataforma, o show atraiu uma quantidade incrível de 33 milhões de pessoas, que desfrutaram de uma performance exclusiva dentro do mundo virtual.1 Para Lil Nas X, considerado um pioneiro em diversas áreas, o show virtual proporcionou uma oportunidade única de se conectar a milhões de fãs durante a pandemia, quando não era possível fazer shows presenciais. Enquanto shows presenciais têm capacidade de público limitada em virtude do tamanho do local e das leis da física, em um show virtual, tudo é possível para impressionar os fãs. É possível oferecer uma experiência mágica. Lil Nas X lançou seu novo single Holiday durante o show virtual e, certamente, foi um enorme sucesso, gerando muita publicidade tanto para a Roblox quanto para o rapper, inaugurando um novo formato de entretenimento e gerando quase US$10 milhões em mercadorias virtuais, como trajes digitais, acessórios e skins de avatar, que os usuários conseguiam comprar usando a moeda do jogo,o Robux.2




    Lil Nas X apareceu como um gêmeo digital gigantesco e transportou os usuários para quatro mundos temáticos diferentes: do Velho Oeste a um mundo repleto de neve, no inverno. Os usuários da Roblox aprovaram essa experiência única. Embora algumas crianças quisessem assistir à apresentação ao lado dos amigos, seria impossível reunir todos os 33 milhões de participantes em um servidor devido às atuais restrições de hardware. Isso teria sido totalmente caótico. Por isso, os jogadores viram apenas cerca de cinquenta outros participantes assistindo à apresentação ao vivo, fazendo com que o show parecesse um pouco vazio. Apesar das falhas ocasionais esperadas, por se tratar de uma experiência muito nova, o show foi um sucesso estrondoso.




    Menos de um ano depois, em outubro de 2021, a Decentraland organizou não só um show, mas um festival metaverso inteiro de quatro dias com oitenta artistas diferentes.3A Decentraland é um universo virtual 3D totalmente descentralizado, governado por uma organização autônoma descentralizada (DAO), no qual os usuários podem construir a própria experiência digital exclusiva e interagir com outras pessoas. Os maiores atrativos do festival virtual foram Deadmau5, produtor de música eletrônica e DJ canadense, e Paris Hilton. A Roblox e Lil Nas X visaram os jovens jogadores, enquanto o Metaverse Festival focou mais a comunidade de criptomoedas com experiência em tecnologia. Os usuários conseguiam comprar mercadorias digitais, como wearables digitais para seus avatares,4 usando MANA, a criptomoeda do jogo, e todos os participantes recebiam um token não fungível (NFT)5 em suas carteiras como comprovante de participação.6




    Ao começar a ler este livro, você deve ter se perguntado: por que um livro de negócios no metaverso começa com uma história fictícia e fala sobre dois eventos virtuais? Estou no lugar certo? Bem, sim… certamente está. As duas apresentações, e muitas outras que aconteceram em jogos como Fortnite7, mostram que as linhas entre os mundos real e virtual estão começando a se cruzar e a trabalhar em conjunto. A história fictícia mostra o que o metaverso pode vir a se tornar, e não demorará muito para que vivamos em tal futuro. Em sua forma mais básica, o metaverso é o local de convergência entre os mundos físico e digital em uma experiência figital, que amplia ambos os mundos. Conforme descobriremos, o metaverso mudará radicalmente nossa sociedade e oferecerá experiências que, até recentemente, pareciam mágicas. Os primeiros vislumbres do metaverso já podem ser acessados, e as pessoas ao redor do mundo já estão vivendo, experimentando e explorando esse mundo. Na próxima década, o metaverso ganhará vida, e não demorará muito para que experiências híbridas inéditas se tornem uma realidade (virtual).




    Bem-vindo ao Metaverso




    A ascensão desses eventos ao vivo de interação em massa (MILEs) é a primeira indicação do rumo que a internet está tomando e das oportunidades disponíveis por meio da próxima iteração da rede mundial de computadores. Quem teria imaginado, há alguns anos, que seria possível ter 33 milhões de pessoas assistindo a um show ao mesmo tempo? Todos conseguiram ter essa experiência do melhor ponto de observação possível e compartilhá-la com amigos de todo o mundo, criando memórias coletivas em tempos em que não era possível haver a conexão física. Entretenimento online e socialização em ambientes de jogos virtuais são bastante comuns para a geração Z (os nascidos entre meados dos anos 1990 e 2010) e, principalmente, para a geração Alpha (os nascidos após 2010), mesmo antes dapandemia.




    A geração Alpha, a primeira geração a nascer inteiramente no século XXI, terá uma perspectiva de mundo (digital) completamente diferente das anteriores. Essas crianças nasceram na época em que o iPad foi introduzido no mercado, o Facebook se tornou a rede social predominante e os jogos multiplayer online em massa (também conhecidos como MMOs) começaram a atrair milhões de jogadores. Você já deve ter assistido ao vídeo de 2011 que mostra uma bebê de 1 ano navegando com facilidade em um iPad, mas tendo dificuldade ao folhear uma revista de papel porque não conseguia dar zoom com os dedinhos. Para ela, a revista estava quebrada.8 Embora a geração Alpha também esteja bastante familiarizada com artefatos físicos, como livros infantis ou livros para colorir, o fato de essas crianças conseguirem navegar com tanta facilidade no reino digital desde tenra idade é uma indicação do que podemos esperar, uma vez que o cérebro delas está conectado ao mundo digital desde o princípio.




    Dez anos se passaram, e essa bebê cresceu em um mundo no qual a internet é onipresente, disponível ao clique de um botão, e as interações online são tão comuns quanto as físicas. Ela enxerga o mundo de uma perspectiva completamente diferente dos millennials, e mais ainda dos baby boomers, que comandam o mundo atualmente. Assim, ela se sente bastante à vontade para mergulhar em um mundo virtual com infinitas possibilidades e oportunidades, apesar de todos os problemas que isso pode trazer, conforme veremos mais adiante neste livro. Para ela, o metaverso sempre existiu, e quanto mais avançadas as tecnologias (digitais), quanto mais o físico e o digital se fundirem, melhor será a navegação no chamado “mundofigital”.




    Uma das novas experiências incríveis que o metaverso já proporcionou foram esses eventos ao vivo de interação em massa. Para a geração Alpha, os MILEs oferecem benefícios substanciais em relação aos shows do mundo real. Primeiro, é mais fácil conseguir assisti-los. As crianças não têm que pedir permissão aos pais, porque não precisam ir a lugar nenhum, podem participar do conforto de sua casa. Segundo, elas podem aparecer no show usando sua roupa ou seu personagem favorito, compondo seu avatar como uma extensão de sua personalidade do mundo real, criando a capacidade suprema de autoexpressão. Se o filho tem vontade de ir ao show vestido de unicórnio, ele pode; provavelmente não será caro se transformar em um unicórnio. Além disso, os amigos dele, de qualquer lugar do mundo, também estarão no show — observe que a geração Alpha tem amigos espalhados por todo o mundo desde o início da vida. Eles fizeram amizades próximas com pessoas que talvez nunca tenham conhecido na vida real e, provavelmente, nunca conhecerão fisicamente. Para eles, a globalização não é algo ruim, é uma oportunidade de conhecer pessoas novas e outras culturas, ainda que de forma totalmente virtual. Por fim, eles terão assentos na primeira fila do show, mesmo que cheguem tarde. Na verdade, podem ficar bem ao lado do cantor favorito deles durante a apresentação, tirando prints dessa experiência e compartilhando com os amigos que não conseguiram estar lá. E, ao final do show, já estarão em casa a tempo para o jantar. O melhor é que, na semana seguinte, eles podem ir a outro show sem pagar US$100 por um ingresso que permite assistir a seu artista favorito apenas de longe, como no mundo físico. Para muitas crianças, os shows virtuais oferecem uma experiência tão boa quanto ou até melhor do que os shows físicos tradicionais.




    O metaverso trará benefícios como esses eventos interativos e muitos outros, como retratado na história fictícia do início do livro, que será difícil de ignorar — tanto para os consumidores quanto para as empresas. O metaverso oferece uma nova forma de fazer negócios, conectar-se com clientes e colaborar com outros colegas. As empresas que entraram no metaverso já estão se beneficiando dele, fidelizando os clientes à marca, otimizando o design e os processos de criação de produtos, tornando-se mais sustentáveis e, em geral, aumentando os resultados. Assim como as empresas que foram as primeiras a adotar a internet na década de 1990, quando esta surgiu, e as primeiras empresas a se aventurarem nas mídias sociais quando estas foram criadas, no final dos anos 2000, as organizações que já entraram no metaverso colherão os frutos dessa nova economia social de trilhões de dólares que será criada ainda nesta década.




    No entanto, conforme também veremos mais adiante, no metaverso, não se faz negócio da maneira habitual. Sim, a internet imersiva é outro canal que você, como organização, precisa dominar, mas ele requer atenção total. Isso exigirá investimentos iniciais significativos, tentativa e erro e fortes conexões com sua comunidade. Afinal, projetar uma série de tokens não fungíveis (NFTs) colecionáveis relacionados à sua marca ou criar uma versão digital imersiva de sua sede para os clientes explorarem durante a pandemia exige mais capital e recursos do que elaborar uma campanha de mídia social. Além disso, os processos de dataficação e a incorporação de equipamentos operacionais com sensores para criar gêmeos digitais (representações virtuais de processos ou ativos físicos) que fornecerão informações valiosas para constante monitoramento de uma instalação de produção remota e melhorar continuamente seus rendimentos não é tão fácil quanto parece. Por fim, migrar do Zoom ou do Teams para uma sala de reuniões de realidade virtual, na qual funcionários de todo o mundo podem se reunir, colaborar e, talvez, passar ainda mais tempo no mundo virtual requerem uma mudança significativa no comportamento dos funcionários. E, como sabemos, construir a tecnologia é a parte “fácil”; mudar o comportamento do usuário ou funcionário é algo completamente diferente.




    Claro que, para os nativos do metaverso (a geração Alpha e, em menor grau, a geração Z), é fácil abraçar o metaverso. Esse é um desafio para as gerações mais velhas, que não estão acostumadas a ter uma internet imersiva onipresente. O desafio será convencê-las de que abraçar a RA e a RV poderá trazer oportunidades novas e experiências incríveis.




    O objetivo deste livro é ajudá-lo a entender o metaverso — o que é, como funcionará, como você pode se beneficiar dele e como devemos construí-lo. É claro que nenhum livro sobre esse assunto pode ser considerado completo sem fazer referência à sua origem. O metaverso é um termo cunhado pelo romancista Neal Stephenson em seu famoso romance de 1992, Snow Crash (publicado pela Bantam Books em 1992). O romance define o metaverso como um lugar onde as pessoas usam headsets de realidade virtual para interagir em um mundo digital semelhante a um jogo. Ele ganhou o status de cult, especialmente entre os empresários do Vale do Silício, e a HBO transformou o livro em uma série. Já o livro Jogador No 1, de Ernest Cline (publicado pela Crown Publishing Group em 2011 com o nome Ready Player One), foi transformado em filme em 2018 por Steven Spielberg, no qual o protagonista retrata o metaverso como um “universo virtual aonde as pessoas vão […] por todas as coisas que podem fazer e escolhem ficar por todas as coisas que podem ser”.9Ambos os livros de ficção científica enxergam o metaverso como um universo digital com o qual interagimos usando a realidade virtual. Essa definição está aquém do metaverso real que está sendo construído agora, em que a realidade virtual é apenas um canal por meio do qual interagimos com o metaverso. Além do mais, ambos os autores retratam o metaverso como uma propriedade comercial e uma forma de ajudar as pessoas a escaparem da realidade distópica do mundo futuro. Embora certamente isso seja uma possibilidade para nosso futuro, temos a chance de evitar um futuro distópico em que uma pequena elite controla o metaverso e o planeta é ameaçado pelas mudanças climáticas. Será uma batalha longa e desafiadora, porque aqueles que estão no poder geralmente são muito relutantes em entregá-lo à sociedade; mas uma batalha que não podemos perder. Se o futuro distópico descrito por Stephenson e Cline não é algo que esperamos alcançar, então devemos garantir a construção de um metaverso aberto, descentralizado e voltado para a sociedade e corrigir os erros da web 2.0.




    Neste livro, minha intenção é lhe dar as ferramentas para criar um metaverso aberto, a fim de que evitemos acabar em uma versão piorada do mundo atual. Espero que ele o ajude a navegar na internet imersiva e, mais importante ainda, que o guie na construção de um metaverso aberto, inclusivo, descentralizado e não controlado pela Big Tech. Afinal, devemos evitar cometer os mesmos erros que cometemos ao construir a web 2.0. Ao inventar a web, Tim Berners-Lee a imaginou descentralizada e aberta, cujos dados seriam controlados pelos usuários. No entanto, acabamos com silos controlados pela Big Tech.10Agora que estamos entrando na fase seguinte da internet, e com a tecnologia pronta, podemos consertar o que fizemos de errado. Afinal, um metaverso fechado, controlado pela Big Tech ou pelo governo provavelmente resultará em um pesadelo distópico que precisamos evitar a todo custo, como veremos mais adiante.




    Falaremos também sobre o que pode dar errado no metaverso. A intenção não é assustá-lo, porém, da mesma forma que os cibercriminosos operam na internet atual, os hackers e golpistas também patrulham constantemente o metaverso à espreita da próxima vítima. O metaverso será hackeado, e todos devem estar cientes de como isso pode prejudicar a sociedade, as organizações e as pessoas individualmente. Com cada vez mais dispositivos conectados à internet — a previsão é que até 2030 haverá 125 bilhões de dispositivos conectados à internet, com 7,5 bilhões de usuários —, haverá diversas oportunidades para os cibercriminosos invadirem seu espaço, sua empresa e o metaverso, causando danos que podem totalizar US$10 trilhões já em 2025.11Como descrito na história fictícia no início deste livro, para eles será relativamente fácil fingir ser outra pessoa no metaverso — se alguém tem a voz e a aparência de nossa irmã, acreditamos que essa pessoa é, de fato, a nossa irmã. No entanto, até mesmo essa questão é um problema relativamente pequeno comparado a um metaverso inundado por mecanismos de assédio e recomendações nocivas que criam bolhas de filtro imersivas, dividindo e polarizando ainda mais a sociedade e prejudicando as pessoas.




    No Capítulo 1, mergulharemos no que o metaverso é e no que pode se tornar; afinal, se todos quisermos nos beneficiar dele, é importante ter uma compreensão compartilhada desse novo conceito. Quais são as características do metaverso e como elas impactam nossa experiência? Começaremos nossa jornada pelo início da bolha “pontocom”, quando a internet surgiu pela primeira vez. A web 1.0 possibilitou a conectividade de nossos computadores pessoais, a internet chegou até nossas salas de estar, mesmo que você a acessasse poucas vezes. A web 2.0 chegou por meio do smartphone, embora não haja uma data definida de quando exatamente a internet móvel teve início. Ela aproximou a internet de nós, possibilitando que estivéssemos online o tempo todo; no entanto, ainda temos que fazer um esforço para “entrar na internet” — temos que pegar o celular ou abrir o notebook. A próxima versão da internet será onipresente, disponível 24 horas por dia, e você estará sempre conectado, inclusive quando estiver dormindo — com seu Apple Watch rastreando seu sono, por exemplo —, pronto para interagir sempre que quiser ou precisar.12Essa internet imersiva exige novas soluções de hardware, pois, sem a realidade aumentada (RA) e a realidade virtual (RV), permaneceremos observadores em vez de participantes ativos desse mundo virtual. Falaremos sobre o que são RA e RV, em que situação nos encontramos no momento e em que direção precisamos seguir antes que essas tecnologias se tornem tendência predominante e os mundos físico e digital realmente convirjam. Estudaremos a fundo as principais características do metaverso aberto e analisaremos como podemos construir um metaverso que agregue mais valor à sociedade.




    No Capítulo 2, exploraremos como podemos alcançar um metaverso aberto que capacite os usuários em vez de escravizá-los e quais serão os benefícios desse metaverso para a sociedade. No Capítulo 3, exploraremos a ascensão de avatares e humanos digitais — representações 2D ou 3D de nossa identidade no mundo digital — e falaremos sobre como essas identidades digitais redefinirão o que é ser humano. Investigaremos como os avatares mudarão nossa identidade e por que a reputação se tornará ainda mais importante no mundo virtual. Claro que os avatares não podem andar nus pelo metaverso; por isso, a moda digital e os produtos digitais explodirão nos próximos anos, oferecendo às marcas uma nova abordagem para se conectarem com os clientes de maneira sustentável e ecológica.




    Após entendermos quem podemos ser no metaverso, no Capítulo 4, descobriremos o que podemos fazer no metaverso. Os humanos sempre tentaram escapar da realidade, seja por meio das histórias contadas ao redor de uma fogueira ou da leitura de um livro. Agora, pela primeira vez, podemos criar o próprio espaço e convidar qualquer pessoa do mundo para participar dele e ter uma experiência social distante da vida cotidiana. Claro que os usuários que preferem uma experiência imersiva solitária também encontrarão isso no metaverso. Haverá milhões de espaços metaversos semelhantes à internet atual, e conhecer seu caminho percorrido dentro desse ambiente tornará sua experiência ainda melhor. Portanto, vamos mergulhar no tema sobre como atravessar o metaverso e ter uma experiência imersiva ao ouvir música, jogar, praticar esportes, fazer compras eaprender.




    Claro que o metaverso não envolverá apenas diversão. Para as empresas, ele será visto como um negócio sério. Aumentar a fidelidade à marca, desenvolver gêmeos digitais, colaborar em realidade virtual — o futuro do trabalho girará em torno do metaverso. No Capítulo 5, falaremos sobre como as marcas podem entrar no metaverso, incluindo diversos exemplos de marcas que já se aventuraram nele e o que podem fazer para se tornarem bem-sucedidas nesse ambiente. No Capítulo 6, exploraremos os dados de localização e a Internet das Coisas (IoT), que serão a força motriz para levar casas, escritórios, fábricas, cadeias de suprimentos e cidades inteiras para dentro do metaverso. Ainda que muitos ambientes corporativos de metaverso sejam jardins murados fechados, dando privacidade e segurança, a versão para o consumidor do metaverso funcionará apenas se for um espaço aberto e inclusivo, controlado por usuários em vez da Big Tech. Zuckerberg pode ter reivindicado o metaverso por meio da alteração de sua marca para Meta, mas ele nunca deveria ter tomado posse dele, nem ter passado a controlá-lo.




    No Capítulo 7, abordaremos o tema sobre a economia do metaverso, incluindo os tokens não fungíveis. Já em 2021, aconteceram muitos negócios imobiliários digitais de milhões de dólares e troca de ativos digitais; isso é apenas o começo. Com uma oferta infinita de terrenos digitais em diversos espaços do metaverso, você esperaria que os preços fossem baixos, não é? Mas não é isso que está acontecendo. Os preços estão em alta, e quanto mais o metaverso estiver nas mídias, mais isso continuará acontecendo. Porém há uma ressalva: essa corrida do ouro inicial provavelmente continuará, mas, se quisermos garantir que o metaverso seja inclusivo e reduza a desigualdade em vez de ampliá-la, ela não deve continuar. Como funciona o mercado imobiliário digital, como isso afeta a economia do metaverso e pode se tornar uma coisa boa? Quais outros aspectos do metaverso definem como a economia funcionará? Para entender como a economia do metaverso funcionará, vamos mergulhar fundo nos NFTs: o que são, como funcionam, por que são tão importantes, quais são seus desafios e por que o hype atual de vender JPEGs por milhões de dólares é importante, embora o dinheiro não represente o verdadeiro valordos NFTs.




    Por fim, antes de terminar o livro com um vislumbre futuro do metaverso, no Capítulo 9, exploraremos o lado sombrio desse ambiente. Como a web existente tem uma dark web, o metaverso inerentemente terá aspectos negativos que podem prejudicar pessoas, organizações e sociedades. Quais são esses problemas e, mais importante ainda, como podemos evitá-los? Discutiremos os perigos e os desafios éticos do metaverso, o impacto mais provável na saúde (mental) de seus usuários e os inúmeros perigos relacionados a privacidade e segurança. O metaverso apenas será divertido e útil se o construirmos da maneira correta. No Capítulo 8, veremos como fazer isso e como lutar para manter o metaverso um ambiente agradável que não traga ainda mais desequilíbrio à sociedade, e sim progresso à humanidade.




    Nos próximos anos, a definição de sociedade e do que significa ser humano mudará drasticamente. Estamos muito próximos de construir uma realidade alternativa não limitada pelas leis da física e na qual tudo é possível. Nesse mundo, a magia se tornará realidade. Espero que este livro o faça compreender totalmente o que o metaverso pode se tornar e como você, consumidor, pode aproveitá-lo e como as empresas podem se beneficiar dele sem importunar e seguir esses consumidores como as organizações fazem na web da atualidade. Se não aprendermos com nossos erros e errarmos novamente, o metaverso distópico retratado por Neal Stephenson no romance Snow Crash se tornará realidade. No entanto, se o construirmos da maneira correta, um mundo de abundância está prestes a acontecer. Que a jornada e a magia tenham início. Vamos entrar no metaverso!
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